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Abertura da Catequese

Estamos começando mais um ano de catequese. 
Embora não devêssemos estar ligados ao ano civil (o 
ideal seria que seguíssemos o ano litúrgico), o que 
acontece na realidade, é que paramos a catequese 
em dezembro e retornamos em fevereiro. Isso nos 
faz parecer com a escola e faz pensar que catequese 
é coisa só para criança. 

Neste Ano Catequético temos um grande desa-
fio pela frente: a catequese com adultos. Precisamos 
mostrar que são os adultos que precisam de cate-
quese, pois são eles que têm o poder de decidir, são 
eles que têm condições de transformar a sociedade. 
A catequese com adultos precisa deslanchar. Precisa-
mos encontrar formas de atingir as famílias de nossos 
catequizandos para que realmente a família se torne 
Igreja doméstica. 

Temos sabido que em várias Dioceses, na Missa de 
Abertura do Ano Catequético, os catequistas rece-
berão uma réplica do Tríptico (presente que o Papa 
Bento XVI ofertou à Igreja da América Latina e do 
Caribe) para levá-lo em missão. Se os catequistas re-
cebessem esse Tríptico e o levassem, em missão, até 
as casas de seus catequizandos, esta poderia ser uma 
maneira de entrar em contato com milhares de famí-
lias e ouvir delas o que pensam da catequese e como 
a catequese pode ajudá-las a serem mais felizes. 

Ano Catequético é para toda a Igreja

O Ano Catequético é para toda a Igreja, é para 
todas as Pastorais e movimentos. Não é um evento 
isolado apenas da pastoral catequética. Quem está 
pensando desse jeito está enganado! Depois de apro-
vado por unanimidade pelos bispos do Brasil, o ano 
Catequético está inserido no processo de recepção 
do Documento de Aparecida e nas novas Diretrizes 

da Igreja no Brasil DGAE (2008-2011). O Ano Cate-
quético vem para impulsionar e dinamizar toda a ca-
minhada pastoral da Igreja: Dioceses, Prelazias, Paró-
quias, comunidades, pastorais e movimentos. Diante 
disso, os Bispos, os Párocos, primeiros responsáveis 
pela catequese, juntamente com os agentes de pasto-
rais leigos, de modo especial, os catequistas, são con-
clamados a dinamizar as atividades propostas para 
este evento, ao longo do ano e que terá seu ponto 
alto com a realização da 3ª Semana Brasileira de Ca-
tequese (adapt. do site da CNBB).

Recadinho de uma Catequista

A catequese deve partir das principais necessi-
dades de catequistas e catequizandos. A Palavra de 
Deus é o porto seguro para a evangelização. Cate-
quistas precisam caminhar sempre, na presença de 
Deus, buscar, a cada dia, a santidade, conhecer e prati-
car a vontade do pai, como Jesus ensinou. É o próprio 
que anima e conduz a quem se põe a serviço pela 
construção do Reino. 

Odete Rosa –Goiânia – Aluna da ECCO

ECCO - Nossa Escola Catequética
 
Neste módulo, houve uma maior integração entre 

catequistas das várias Dioceses. Percebível o esforço 
da coordenação em nos acolher. A recepção, a meto-
dologia e o conteúdo foram muito positivos, inclusive 
técnicas e dinâmicas.

Esta avaliação feita por um grupo de alunos 
confirmou o que a coordenação sentiu ao longo 
dos dias da Escola. Além de integração, alto grau 
de maturidade dos participantes e muita alegria. 
O 2º módulo será em julho, esperamos poder 
contar com o entusiasmo de todos para que  
ninguém falte. 
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GRESCAT

Você sabe o que significa essa sigla? Grupo de 
reflexão das Escolas Catequéticas. Pois é, esse 
grupo, formado pelas coordenações de escolas 
catequéticas de todo o Brasil, esteve reunido em 
Brasília no fim de janeiro. Seu objetivo era rever 
os conteúdos que estão sendo apresentados aos 
alunos das diversas escolas catequéticas. O tra-
balho não chegou a ser concluído, mas percebeu-
se que o grupo busca unidade naquilo que é bá-
sico para a formação do catequista. Como todos 
somos sempre catequizandos, participamos com 
muito interesse no tema de estudo “Iniciação 
Cristã” dado pelo Pe. Lelo, não podemos deixar 
escapar as oportunidades de crescimento. 

 A quantas anda o Regional CO?

A Coordenação Executiva do Regional Cen-
tro-Oeste estará reunida dia 26 de fevereiro jun-
tamente com o Grecatinho (o grupo de reflexão 
da Catequese do CO). O pensamento é incre-
mentar o trabalho. 

Livreto para reflexão do texto- base

O Grecatinho produziu 
um pequeno livreto para 
ajudar na reflexão do Tex-
to-base do Ano Catequéti-
co, está em pdf prontinho 
para impressão. Quem qui-
ser é só pedir por email a 
Margareth Villalba.

Reunião da Equipe Ampliada

Todos os integrantes da Equipe de Coorde-
nação Ampliada do Regional estão sendo convo-
cados para participar da reunião que acontecerá 
em Goiânia, na CNBB, nos dias 6,7 e 8 de março. 

É de suma importância a presença dos coorde-
nadores diocesanos porque lá se vai combinar 
a participação do Regional  Centro-Oeste na III 
Semana Brasileira de Catequese que se realizará 
em Itaici (SP)  em outubro. A assessoria do en-
contro está a cargo de Dom Eugênio Rixen e lá 
será estudado o Sínodo da Palavra.

Dinâmica

Fazendo a Feira

Objetivo - Essa brincadeira visa integra-
ção, ao contar uma história, a criança se de-
sinibe diante do grupo, além de desenvolver 
criatividade, coordenação motora e rapidez 
de raciocínio.

Material - Com antecedência, o catequis-
ta deve preparar crachás coloridos com cores 
de frutas (amarela, laranja, roxa, vermelha, ver-
de etc.), escrever o nome dos catequizandos 
e entregar no início do encontro.

Como brincar - Os catequizandos de-
vem estar sentados em círculo. O catequista 
em pé, no meio da roda, explica a brincadeira: 
a história que vou contar é sobre uma feira. 
Mas atenção! Quando eu disser o nome da 
fruta, aquele que estiver com o crachá da cor 
dessa fruta deve levantar-se, rodopiar em vol-
ta de sua cadeira e voltar a sentar. Quando eu 
disser a palavra SACOLA, todos fazem a fei-
ra e mudam de cadeira. O catequista senta-se 
numa das cadeiras, para que um dos catequi-
zandos fique sobrando e tenha que continuar 
a história.


